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CURSO PARA A CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA 

Cordeiro-RJ, 29/09/2013                                                              4ª Reunião                            

PRIMEIRA SEMANA EMPREGADA NO CONHECIMENTO DE SÍ MESMO 

___________________ 

 

Oração da semana: Ave do Mar Estrela, Ladainha do Espírito Santo e a Ladainha de Nossa Senhora 

O cego de Jericó 

35
 Quando Jesus se aproximou de Jericó, um cego estava sentado à beira do caminho, pedindo esmola. 

36 
Ouvindo a multidão passar, perguntou o que estava acontecendo. 

37
 Disseram-lhe: “Jesus Nazareno 

está passando”. 
38

 O cego então gritou: “Jesus, Filho de Davi, tem compaixão de mim!” 
39 

As pessoas 

que iam à frente mandavam que ele ficasse calado. Mas ele gritava mais ainda: “Filho de Davi, tem 

compaixão de mim!” 
40 

Jesus parou e mandou que lhe trouxessem o cego. Quando ele chegou perto, 

Jesus perguntou:
 41

 “Que queres que eu te faça?” O cego respondeu: “Senhor, que eu veja”. 
42 

Jesus 

disse:“ Vê! A tua fé te salvou”. 
43

 No mesmo instante, o cego começou a enxergar de novo e foi 

seguindo Jesus, glorificando a Deus. Vendo isso, todo o povo deu glória a Deus (Lc 18, 35-43). 

Pedirão a Nosso Senhor e a seu Espírito Santo que os esclareça, dizendo: “Senhor, que eu veja”          

é a honestidade em relação a Deus e a Nossa Senhora.1 

 

Jesus perguntou ao cego o que ele queria porque a Deus apraz receber o pedido. 
 41

 “Que queres 

que eu te faça?” O cego respondeu: “Senhor, que eu veja”. Jesus Cristo atendendo a esta oração, 

restitui-lhe a vista. Podemos pedir a Jesus por meio de Nossa Senhora que é o canal de todas as graças, 

que Ela obtenha que nós vejamos. Vejamos como somos e como devemos ser. Pedir esta graça: 

conhecer-se a si mesmo. 

O homem sempre tem vontade de não ver os seus defeitos; ele deve desconfiar de si e lutar, a 

começar por este defeito: o defeito de não ver os seus defeitos. 

1) O conhecimento de si é o primeiro passo que a alma deve dar para chegar ao conhecimento 

de Deus. (São João da Cruz, Cântico espiritual, 4, 1). 

2) Conhece-te, pois, alma formosa, já que és imagem de Deus. Conhece-te, pois, homem, já que 

és glória de Deus. (Santo Ambrósio. Hexameron, V111, 50). 

3) “Pois eu reconheço minha culpa e tenho presente meu pecado” . O que assim reza não se 

ocupa com os pecados alheios, pelo contrário se examina a si mesmo, e não de maneira superficial, às 

apalpadelas, mas aprofundando em seu interior. Não perdoa a si mesmo, e precisamente por isso pode 

atrever-se a pedir perdão. (Santo Agostinho, Sermão 19). 

4) Por não se conhecerem retamente, os maus não amam a si mesmos de verdade, mas amam 

aquilo que acham que são... (São Tomás, Suma Teológica, 2-2, q. 25, a. 7). 

5) São mais perigosos e mais difíceis de remediar os vícios que tem aparência de virtude e se 

cobrem com a aparência de coisas espirituais, que os que tem claramente por fim  a malícia. Estes, com 

efeito, a exemplo das enfermidades que se manifestam com clareza, pode-se atacá-los de frente, 

curando-os num instante. Os outros vícios, pelo contrário, camuflados com o véu da virtude, 

permanecem incuráveis, agravando o estado dos pacientes e fazendo-os perderem a esperança de um 

remédio (Cassiano, Colações, 4). 
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 Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem nº 228. 



6) Não quisera que ignorásseis, meus irmãos, de que modo se chega, ou melhor dizendo, se cai 

nestes caminhos.   

O primeiro degrau é a dissimulação da própria fraqueza, da própria maldade e do próprio 

fracasso, quando, perdoando-se o homem a si mesmo e autoconsolando-se, se engana.  

O segundo degrau é a ignorância de si [...] Disto se segue que, ainda que outro as descubra, 

defende com obstinação que não são defeitos, deixando que seu coração se abandone a palavras 

enganosas para buscar desculpas a seus pecados. (São Bernardo, Sermão sobre o Salmo 90). 

7) Examina-te a ti mesmo para conheceres quem és; fazes o possível para conhecer-te (São 

Basílio, Homilia 3). 

Durante a primeira semana aplicarão todas as suas orações e atos de piedade para pedir o 

conhecimento de si mesmo e a contrição por seus pecados. Tudo farão em espírito de humildade. Para 

isso poderão, se quiserem, meditar sobre o que ficou dito a respeito do nosso fundo de maldade, e 

considerar-se, nos seis dias desta semana, como uma lesma, um sapo, um porco, uma serpente, um 

bode... 

 

São Luis faz uma comparação dos nossos vícios com animais 
2
 

 

À primeira vista, parece que nos passa uma descompostura, nos insulta. Sapo, serpente, bode, 

são animais que foram escolhidos por ele, porque simbolizam adequadamente defeitos do homem. 

Sapo: é aquele animal que fica só coaxando, apanhando moscas. Símbolo do homem encostado, 

parado, que não quer progredir. Do homem que é apegado à terra. Lema dos paraquedistas: “É melhor 

ser águia um minuto do que sapo a vida inteira.” O homem “saposo” é um fruidor da vida a seu modo. 

Porco: Lutero uma vez fez uma meditação, onde ele concluía que era melhor ser porco do que 

ser homem, porque a vida de porco é uma sucessão de gostosuras. 

Usa-se a expressão jogo sujo, quantas vezes, para proveito próprio, por egoísmo, joga-se sujo. 

Falta de honestidade nesse e naquele ponto. 

Serpente: é o símbolo da traição, da cilada, da deslealdade, etc. Uma pessoa que seduz, que diz 

algo “serpentino” para difamar a outra, denegrir...  

Uma pessoa invejosa também é uma serpente, a qualquer momento pode dar o bote, tende a ser 

um traidor, a armar ciladas, com os que lhe são próximos e até entre irmãos. Qual é a razão disto? 

Muito frequentemente é a inveja. Por exemplo: 

Uma pessoa se compara com a outra, percebe que a outra tem mais realce e quer ter aquele 

realce de qualquer jeito; ainda sabendo que não merece.  

Ele arranja um jeito de desmerecer o irmão a respeito de outra coisa num comentário, contando 

algo íntimo de família que fica mal para aquele irmão e até exagerando; às vezes caluniando 

declaradamente, atribui a seu irmão um fato que ele não fez, e pede reserva: “Não conte a ninguém 

porque ele ficaria muito triste se soubesse que outros sabem, mas ele tem tal defeito assim...” - Mas 

quem fala não tem o tal defeito! Essa pessoa é uma serpente! Porque tem inveja, permitiu que o ódio e 

a inveja se instalassem na sua alma.  

Que cuidado nós tomamos para não nos compararmos e não ter inveja de ninguém?  

Ninguém deve comparar-se para saber se tem mais qualidade do que outrem, ou se outro tem 

mais qualidades. Simplesmente tratar isto como se fosse uma tentação, não se dá atenção, acabou! 

A partir do momento em que começa a comparação, é fatal, começa a torcida, começa o desejo 

de diminuir os outros para se sobressair em relação a eles; e aqui a inveja está instalada na alma com 

todas as infâmias que ela suscita continuamente. 
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 Tratado da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem nº 228, 79. 



Essa inveja não existe apenas de pessoa a pessoa, pode existir de família a família; pode existir 

entre países; de povo a povo, ou dentro de um estado; de região a região podem instalar-se invejas 

assim. Tudo isto é ruim, é péssimo! Não se deve pensar nas próprias qualidades, ainda que seja sem 

comparação. 

Bode: somos mais feios que os bodes. No sentido de que a alma em pecado é feia.  

Santa Catarina de Siena, por um dom místico, viu almas belíssimas de pessoas em estado de 

graça, como viu também almas hediondas de pessoas em pecado mortal e sentia um perfume saindo de 

uma e mau cheiro saindo de outra. 

  Para despojar-nos de nós, mesmos, é preciso conhecer primeiramente e bem, pela luz do 

Espírito Santo, nosso fundo de maldade, nossa incapacidade para todo bem, nossa fraqueza em todas as 

coisas, nossa inconstância em todo tempo, nossa insuficiência diante de toda graça.  

  O pecado de nossos primeiros pais nos estragou completamente, nos azedou, inchou e 

corrompeu, como o fermento azeda, incha e corrompe a massa em que é posto.  

Os pecados atuais que cometemos, sejam mortais ou veniais, perdoados que estejam, aumentam 

em nós a concupiscência, a fraqueza, a inconstância e a corrupção, deixando maus traços em nossa 

alma. 

Um exame de consciência bem feito deve incluir não só os atos que nós praticamos que são 

pecaminosos, mas as tendências que levam as nossas almas a praticar esses atos. Porque é preciso 

cortar o mau pela raiz. 

 Pense nos defeitos e não pense nas qualidades; quando sentir que os outros são mais do que eu, 

devo admirar suas qualidades, aí a comparação é boa: Como os outros são bons e como eu sou indigno 

de estar no meio deles. 

 Conhecer-se a si mesmo com humildade, é como um odor de agradável incenso para Nossa 

Senhora que se eleva ao Céu. 
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*** 
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